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1. INTRODUÇÃO 
 

A criação de codornas é um ramo da avicultura brasileira que está em 
constante crescimento e cada vez mais vem despertando o interesse de 
produtores rurais por apresentar um rápido retorno econômico e produzir 
alimentos de elevada qualidade. Segundo BERTECHINI (2010), pelo rápido 
desempenho desse setor no Brasil, pode-se inferir que em 2020 estarão alojadas 
mais de 36 milhões de codornas, possibilitando um consumo de cerca de 30 ovos 
de codorna/per capita/ano. 

Para diminuir os custos com a alimentação, que podem representar até 
70% dos custos totais de produção, é necessário investir em alimentos 
alternativos que sejam economicamente viáveis e que não afetem negativamente 
o desempenho e o bem-estar animal. Nesse sentido, o farelo e o óleo de canola 
surgem como alternativa para substituir o farelo e o óleo de soja, 
respectivamente, na dieta de codornas. 

O farelo de canola é um subproduto da indústria, sendo resíduo da 
extração do óleo de canola. Para ser considerado de boa qualidade na nutrição 
animal, o farelo de canola deve conter menos de 30 moles de glucosinolatos por 
grama, um dos fatores antinutricionais que o compõem, juntamente com sinapina, 
ácido fítico, taninos e fibra alimentar. O conteúdo de proteina bruta do farelo de 
canola é de aproximadamente 38% e do farelo de soja, 45%. Em relação à 
digestibilidade dos principais aminoácidos essenciais para aves, o farelo de 
canola se assemelha ao farelo de soja (PENA et al., 2010). 

MORITA (1992) comparou a utilização de óleos vegetais e gorduras 
animais na dieta de aves e relatou que o uso de óleos vegetais é 
metabolicamente importante pela riqueza de ácidos graxos insaturados (oleico, 
linoleico e linolênico). Adicionalmente, ROWGHANI et al. (2007) afirmam que o 
óleo de canola é reconhecido como excelente fonte de ácido linolênico. Segundo 
FURUYA et al. (1990), o óleo de canola apresenta aproximadamente 58% de 
ácido oleico (C18:1), 22% de ácido linoleico (C18:2) e 10% de ácido linolênico 
(C18:3); seu teor de ácidos graxos poliinsaturados é maior do que dos outros 
óleos vegetais.  

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade interna 
de ovos de codornas alimentadas com diferentes níveis de farelo e óleo de 
canola. 
 
 

2. METODOLOGIA 

mailto:brunabueno93@hotmail.com
mailto:p.agronomia@gmail.com
mailto:zoo2012.2mauricio@gmail.com
mailto:manciuti@gmail.com
mailto:egxavier@yahoo.com


 

 
O experimento foi conduzido por 28 dias no Setor de Avicultura do 

Laboratório de Ensino e Experimentação Zootécnica Professor Dr. Renato 
Rodrigues Peixoto (LEEZO) do Departamento de Zootecnia-FAEM-UFPel. 

Foram utilizadas 84 codornas fêmeas, selecionadas de um cruzamento 
entre machos da linhagem Coturnix coturnix coturnix, com fêmeas da linhagem 
Coturnix coturnix japonica, com 180 dias de idade. As aves foram alojadas 
individualmente em gaiolas metálicas recebendo água e ração à vontade, em 
bebedouros automáticos do tipo nipple e comedouros metálicos do tipo calha. 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com 
quatro tratamentos e 21 repetições, sendo cada ave uma unidade experimental. 

As dietas foram formuladas para atender as exigências nutricionais das 
codornas, de acordo com as recomendações de ROSTAGNO et al. (2011). Todas 
as dietas foram isocalóricas, isoproteicas e isovitamínicas, conforme os 
tratamentos: T1- Dieta basal com 100% de farelo de soja + 100% de óleo de soja; 
T2- Dieta basal com 75% de farelo de soja, 25% de farelo de canola + 100% de 
óleo de soja; T3- Dieta basal com 75% de farelo de soja, 25% de farelo de canola 
+100% de óleo de canola; T4- Dieta basal com 100% de farelo de soja + 100% de 
óleo de canola. 

As variáveis analisadas de qualidade interna dos ovos foram: altura de 
albúmen, cor da gema, porcentagem de gema, porcentagem de clara e unidade 
Haugh. A determinação da porcentagem de gema e de clara foi realizada através 
da pesagem da gema (g) e da clara (g) em balança digital, sendo o resultado 
multiplicado por 100 e dividido pelo peso do ovo (g). A unidade Haugh foi obtida a 
partir do peso do ovo e da altura do albúmen, através da fórmula: UH= 100 log 
(H+ 7,57- 1,7 W0,37), em que H= altura do albúmen (mm) e W= peso do ovo (g). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na tabela 1 são apresentados os resultados referentes à altura de 

albúmen, cor da gema, porcentagem de gema, porcentagem de clara e unidade 
Haugh. 
 
Tabela 1: Qualidade interna de ovos de codornas alimentadas com farelo e óleo 
de canola. 

Parâmetros T1 T2 T3 T4   CV (%) P 

Altura de albúmen (mm) 4,28 3,27 4,43 3,73 11,67 0,0623 

Cor da gema 4,28 4,84 4,59 4,09 14,25 0,3854 

Porcentagem de gema (%) 32,30 27,76 34,35 30,36 11,65 0,3014 

Porcentagem de clara (%) 46,28 51,26 48,97 49,43 12,82 0,7115 

Unidade Haugh 93,99 91,25 92,94 93,46 4,20 0,8186 
CV(%) = Coeficiente de variação. p = nível de significância.  
 

A inclusão de farelo e óleo de canola na dieta das codornas não interferiu 
na qualidade interna dos ovos. Resultados semelhantes foram encontrados por 
SAKAMOTO et al. (2002), que substituíram o farelo de soja pelo de canola e não 
encontraram diferenças significativas no desempenho zootécnico e na qualidade 
de ovos de poedeiras comerciais. Os autores concluíram que essa substituição 
não acarreta problemas produtivos e ainda reduz o custo de produção. 



 

COSTA et al. (2008a), substituindo o óleo de soja por outra fonte de ácidos 
graxos poliinsaturados na dieta de poedeiras semipesadas e avaliando o seu 
efeito sobre o desempenho e a qualidade dos ovos, obtiveram resultados que se 
assemelham aos obtidos no presente estudo, não observando diferença 
estatística entre os tratamentos nas seguintes variáveis: peso e porcentagem de 
albúmen, de gema e coloração de gema. 

Em outro estudo também realizado com o objetivo de avaliar o 
desempenho e a qualidade de ovos de poedeiras semipesadas alimentadas com 
dietas contendo óleos de soja e canola, COSTA et al. (2008b) observaram que a 
suplementação com óleo de canola não influenciou a qualidade dos ovos. Outros 
autores relatam que a utilização de ácidos graxos poliinsaturados na dieta de 
poedeiras tem a finalidade de alterar o perfil de ácidos graxos da gema dos ovos, 
sendo esses ácidos graxos benéficos à saúde humana. No entanto, são 
necessários mais estudos sobre o assunto (SALMON & O’ NEIL, 1973; HULAN et 
al., 1984; AJUYAH et al., 1991). 
 
 

4. CONCLUSÃO 
 

A utilização de farelo e óleo de canola na dieta não afeta a qualidade interna 
de ovos de codornas.  
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